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EDITORIAL
 
REVISTA ARQUITETURA E LUGAR  
(v.2, n.7, 2024)

Nesse sétimo número de nossa Revista Ar-
quitetura e Lugar, trazemos como imagem da 
capa, um detalhe construtivo de brises soleils 
projetados pelos arquitetos Mauricio Castro e 
Dinauro Esteves Filho para o edifício André 
Falcão, sede da CHESF/Companhia Hidrelé-
trica do São Francisco, em Recife, Pernambu-
co, projetado e construído entre os anos de 
1975 e 1976.

Por isso, na seção de entrevistas, esse 
número trouxe uma conversa entre a edito-
ra Alcilia Afonso e um dos autores da obra 
brutalista recifense, o arquiteto e ex-professor 
Dinauro Esteves Filho (1948): um discípulo 
dos arquitetos Reginaldo Esteves e Mauricio 
Castro, que foram sócios e proprietários da 
empresa Castro & Esteves, responsável por 
uma série de obras simbólicas no Estado de 
Pernambuco.

Dinauro trabalhou anos no escritório, desen-
volvendo projetos arquitetônicos e possuindo 
um papel fundamental nesse processo, que 
resultou em um rico acervo brutalista no Reci-
fe, com obras como o complexo esportivo do 
Santa Cruz Futebol Clube, indústrias como a 
Pirelli, Williams; edifícios institucionais e tan-
tas outras tipologias. Sempre atento aos deta-
lhes arquitetônicos, aos estudos bioclimáticos, 
é um exímio desenhista, detalhista, que trouxe 
um diferencial aos projetos nos quais desen-
volvia, conforme será visto na entrevista, com 
seus depoimentos prestados.

No projeto arquitetônico da CHESF teve pa-
pel preponderante no desenvolvimento da 
obra, feito em parceria com Mauricio de Cas-
tro, que o convidou para desenvolver o traba-
lho, que é um dos principais exemplares da 
linguagem brutalista em Recife.

 
 
 
 
 
Na seção de artigos, publicamos cinco tra-
balhos, sendo três voltados à uma discussão 
sobre patrimônio cultural, um na área de ha-
bitação de interesse social, e o último, na área 
de projetos arquitetônicos e acessibilidade. 

1) O primeiro artigo intitulado “Por uma 
(nova) cidade-capital para o Brasil (1808-
1824)” está voltado para uma reflexão so-
bre algumas das propostas, elaboradas entre 
1808 e 1823, de transferência da capital do 
Brasil – Vice-Reino, Reino e Império – da cida-
de do Rio de Janeiro para um local que aten-
desse melhor os interesses das classes domi-
nantes provinciais. Foi proposto um debate 
interdisciplinar sobre o espaço urbano, no 
qual possa-se, em conjunto, compreendê-lo 
como representação do poder, fato histórico, 
constructo em constante transformação, mas, 
também, espaço de narração de sua própria 
história;

2) O segundo artigo possui como título 
“Patrimônio industrial: a documentação como 
ferramenta de preservação do dormitório in-
tegrante ao conjunto ferroviário de Miguel 
Burnier, em Ouro Preto, Minas Gerais”, inves-
tigando e documentando a história e a traje-
tória desse exemplar que compõe o acervo 
industrial mineiro. O “Dormitório”, parte do 
conjunto ferroviário, já foi moradia para tra-
balhadores e viajantes, desempenhando um 
papel relevante no contexto social e econô-
mico da região. Com o declínio das ativida-
des ferroviárias, o edifício foi abandonado e 
passou a sofrer com a falta de manutenção, 
resultando em sua deterioração;

3) O terceiro artigo intitula-se “Capítulos 
da história do ecletismo na arquitetura gara-
nhuense: o Palácio Episcopal (1884)”, e se 
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propôs observar o advento do ecletismo na 
cidade de Garanhuns/PE, tomando como 
estudo de caso, o Palácio Episcopal, mora-
dia dos Bispos Católicos que passaram pela 
cidade desde que ela se tornou Diocese em 
1918. Sua construção é do ano de 1884, e 
tinha como objetivo abrigar o engenheiro res-
ponsável pelas obras de ampliação do ramal 
ferroviário que articulava o interior da então 
província de Pernambuco com as cidades 
portuárias;

4) O quarto artigo nos traz reflexões so-
bre o tema da habitação de interesse social 
no sul brasileiro, possuindo como título, “Re-
pensando a habitação de interesse social 
em Ponta Grossa-PR: alternativas diante dos 
desafios contemporâneos”. O artigo possui 
como objetivo ampliar o debate e contribuir 
para a formulação de novas abordagens na 
concepção de conjuntos habitacionais desti-
nados à população em situação de vulnerabi-
lidade socioeconômica no município de Ponta 
Grossa. Para isso, foram realizadas análises 
histórico-conceituais, tanto no contexto na-
cional quanto municipal, abordando aspectos 
teóricos estruturantes sobre habitação de inte-
resse social, buscando, dessa forma, alterna-
tivas para promoção da moradia digna para 
os cidadãos paranaenses;

5) O quinto artigo está voltado para dis-
cussões sobre a acessibilidade em projetos ar-
quitetônicos, trazendo como estudo de caso, 
um edifício multifamiliar recifense, “Avaliação 
de acessibilidade em edifício residencial mul-
tifamiliar: um estudo de caso”. Este trabalho 
possui como objetivo avaliar as condições de 
acessibilidade em um edifício multifamiliar 

vertical, no intuito de gerar discussões acerca 
do tema, avaliando um edifício multifamiliar 
construído antes de 2004, em Recife- ana-
lisando suas condições de acessibilidade e 
testando uma metodologia que poderá ser 
replicada em outros casos, contribuindo para 
o debate técnico sobre acessibilidade arquite-
tônica e inclusão.

Na seção de práticas projetuais, o pro-
fessor Pablo Ferreira e sua aluna Jessyka Al-
ves nos apresentam uma síntese do projeto 
desenvolvido para um ateliê para as loiceiras 
do Bairro São José, na cidade de Cajazeiras, 
Paraíba, como um espaço de preservação 
cultural e sustentabilidade. 

Intitulado “A arte de esculpir com barro: um 
ateliê para as loiceiras do bairro São José”, 
é um estudo projetual consciente, com boa 
qualidade propositiva, observando-se a ado-
ção de critérios racionais e sustentáveis, e que, 
segundo os autores, procurou “oferecer um 
espaço apropriado para a produção e expo-
sição de peças artesanais, contribuindo para 
a preservação e valorização dessa tradição 
cultural que resiste ao tempo”, trazendo como 
contribuição à nossa revista, a necessidade 
de medidas urgentes para a preservação des-
se patrimônio material e imaterial nacional.

A seção de ensaios fotográficos nos traz 
dois olhares sobre a conservação do patri-
mônio arquitetônico edificado, em distintas 
regiões brasileiras: 1) o primeiro, da região 
nordeste- na cidade de Fortaleza, Ceará; 2) e 
o segundo, na cidade de Joinville, em Santa 
Catarina, região sul do Brasil. 
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No ensaio “Fortaleza: entre a memória e o 
esquecimento”, a autora Bruna Higino Vale, 
explica que o objetivo do ensaio não foi ape-
nas registrar o patrimônio edificado, mas 
sim provocar uma reflexão sobre o papel 
da memória e da preservação na sociedade 
contemporânea. A autora coloca que “cada 
imagem busca trazer à tona a dualidade entre 
permanência e esquecimento, revelando tanto 
a imponência quanto a fragilidade desses tes-
temunhos do passado”.

O segundo ensaio se intitula “Ocupação do 
vazio”, de autoria de Ângela Luciane Peyerl, 
que nos apresenta imagens sobre a “Cidade-
la Cultural Antarctica”, pertencente ao muni-
cípio de Joinville-SC, que é um bem tombado 
a nível municipal desde 2010, mas se encon-
tra em precário estado de conservação, nos 
trazendo reflexões importantes sobre o estado 
da arte do patrimonio industrial no nosso país. 
A autora colocou sobre a obra, que “ocupar 
o vazio e transitar neste espaço, foi perseguir 
os ecos que ainda habitam dentro do espaço 
patrimonial”, observando ainda que, “ocupar 
o vazio é uma proposição artística que tensio-
na os vácuos que o patrimônio se encontra 
hoje não só na cidade bem como em todo o 
Brasil.”

Esses ensaios constatam a realidade brasileira 
na área da conservação patrimonial que se 
encontra precária, demandando por políticas 
públicas que preservem o patrimônio arquite-
tônico brasileiro que vem sendo negligencia-
do na maior parte das nossas cidades. 

Finalmente, na seção de croquis temos o 
belíssimo trabalho intitulado “Brasilidades: 

uma viagem através do tempo” no qual a ar-
quiteta  Sophia Mariá Durão Juliani, nos pre-
senteia com a socialização de uma exposição 
de desenhos e pinturas que “percorre os dife-
rentes estilos arquitetônicos que moldaram o 
Brasil, revelando como a mistura de culturas, 
influências e tradições moldaram uma iden-
tidade arquitetônica única e profundamen-
te enraizada na história do país”- conforme 
escreveu a autora, que coloca que cada de-
senho é um fragmento dessa história rica e 
diversa, um testemunho da miscigenação que 
define a identidade arquitetônica brasileira.
 
Assim, de uma forma interdisciplinar, trans-
versal, a nossa Revista vai sendo construída e 
consolidada a cada número, pelas contribui-
ções dos autores que acreditam na importân-
cia de difundirem os resultados de suas pes-
quisas, olhares. Através de seções atrativas, 
que dialogam com as áreas da artes, da ar-
quitetura, do urbanismo, proporcionamos aos 
leitores mais esse número, que pode servir de 
inspiração a outros estudos e referências às 
pesquisas.

Boa leitura a todes!

Alcilia Afonso
Editora-chefe da Revista Arquitetura e Lugar
10 de novembro de 2024
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